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ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

Programa
de Pós-
Graduação
em:

Estudos Linguísticos 

Defesa de: Tese - PPGEL 

Data:
Quatorze de
novembro de dois
mil e vinte e cinco 

Hora de início: 08:30
Hora de
encerramento: 11:30

Matrícula do
Discente: 12213ELIO15

Nome do
Discente: Mara Rúbia Pinto de Almeida 

Título do
Trabalho:

Do lixo à lição: uma caminhada narrativa por saberes ecológicos na
formação e prática docentes 

Área de
concentração: Estudos em linguística e linguística aplicada 

Linha de
pesquisa: Linguagem, ensino e sociedade 

Projeto de
Pesquisa de
vinculação:

Narrativas de experiências de internacionalização: cartografando
caminhos linguisticamente solidários para a cidadania global

Reuniu-se, por videoconferência, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado
do Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos , assim composta:
Professores Doutores: Valeska Virgínia Soares Souza - UFU, 
orientadora da candidata; Dilma Maria de Mello - UFU; William Mineo Tagata - UFU;
Alexandre José Pinto Cadilhe de Assis Jácome - UFJF; Viviane Cabral Bengezen -
UFCat.

Iniciando os trabalhos a presidente da mesa, Dra. Valeska Virgínia
Soares, apresentou a Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a presença
do público, e concedeu à Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A
duração da apresentação da Discente e o tempo de arguição e resposta foram
conforme as normas do Programa.

A seguir a senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos
examinadores, que passaram a arguir a candidata. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando a candidata:

Aprovada.
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Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Doutora.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.

 

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por William Mineo Tagata, Professor(a)
do Magistério Superior, em 14/11/2025, às 11:41, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Valeska Virginia Soares Souza,
Professor(a) do Magistério Superior, em 14/11/2025, às 15:08, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Dilma Maria de Mello, Professor(a)
do Magistério Superior, em 14/11/2025, às 15:17, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Alexandre José Pinto Cadilhe de
Assis Jácome, Usuário Externo, em 16/11/2025, às 15:39, conforme horário
oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de
outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Viviane Cabral Bengezen, Usuário
Externo, em 17/11/2025, às 10:48, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 6860466 e o código CRC 48A461F0.

Referência: Processo nº 23117.081749/2025-02 SEI nº 6860466
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“vai dar 

tudo certo”

“Você mim.”



“Vai passar. Se empenhe, trabalhe, pois você colherá os frutos.” 



“isso tese”



“sim”

Nesse movimento de dizer “sim” à vida, também disse “sim” ao acolher 





“Era
reaproveitável”



workshops with reusable material,” conducted at the Federal Un







 

 

 

“TUDO ISSO”:

–



“mãe solteira” 



“Faltou

ambiental e humana”.

“dar né?”,

“Porque 

limpa aqui.” 



“A casinha de

vazia”.







limitar a ensinar “como fazer”, mas proporcionar experiências que almejam formar pessoas 



“reaproveitamento lixo”.

“Do lixo para o pedagógico”, 



–



–

✔



✔

✔





linguagem, o ensino e a interação, não se submetem a rigidezes teóricas. A “leveza de 

pensamento”

um estudo dinâmico, marcado por “movimento e fluidez” (Pennycook, 2006), combinando 

“Sete dias e o meu lixo”







problematização das fronteiras tradicionais do conhecimento. O autor utiliza a “teoria 

transgressiva” para apontar a necessidade de ruptura e deslocamento em relação ao 







“interpretativa naturalista”,









Quando Clandinin e Connelly, 2011 falam em “comunidades responsivas”, eles se 

pesquisa, o grupo responsivo do qual faço parte é o GPNEP, que me auxiliou “a ver outros 

sentidos que poderiam levar a outras recontagens” (Clandinin e Connelly, 2011, 





“experiência”



“os

focam no pessoal e no social; e ocorrem em lugares específicos ou sequência de lugares” 

como vivemos, pensamos e agimos. Ao destacar o termo “lugar”, percebi que ele não se 

histórico em que as experiências acontecem. Ou seja, “lugar” é entendido como o cenário que 

“que caminhem”





experiência” (Clandinin; Connelly, 2011, p. 120).

vários “eus” se moviam em um fluxo contínuo, conforme apontado por C



“Angústias iniciais em campo”, 

“lixo”, a mesma pessoa que já havia me causado incômodo interveio, sugerindo que o termo 

correto seria “resíduos sólidos”. Imediatamente, expliquei que preferia a palavra “lixo” e que 







Também compreendi esse momento como a possibilidade de “viajar para o mundo do outro”, 



de campo quanto, posteriormente, como textos de pesquisa. Optei por escrever “achados 

investigativos” substituindo o termo “dados” utilizado nas pesquisa

“quê”

o “por quê” o “como”













O projeto de extensão foi intitulado como “Era uma vez um lixo: oficinas com material 

reaproveitável”,

aparece a frase “Era uma vez um lixo”, escrita em letras maiúsculas, na cor vermelha. No centro, em 

crito: “Oficinas com material reaproveitável”.

“Era reaproveitável”







“Sete

o meu lixo” (pg. 27)



“Angústias campo”



“canônica”

uma “percepção arrogante”, centrada em mim, sem reconhecer 

de “entrada em campo” estava revestida

“deve ninguém”



impulso, encerrei a conversa antes mesmo de ela começar. Nesse esforço por dizer o “certo”, 











“O sozinho”



“lixeiros”:

“Como assim?”. 





Dito isso, para mim é importante definir o conceito de “lição” que adotei: corresponde 

“Lixo – mundo”,

se a palavra LIXO, também em verde, seguida da frase “um minuto para o fim do 

mundo”,

“HAVERÁ CERTIFICADO” em letras vermelhas e disposta verticalmente; no canto inferior 

direito, a frase “Campus Santa Mônica”, em verde; e no canto inferior esquerdo, a logomarca 





“A Consumista”,



“Quando a 
participante se tornou mestra”



alaranjada; acima dele, aparece o nome “PET Letras” em roxo, 



oficina “Arte Orgânica” tem como objetivo promover a conexão com o ambiente natural e 

“INSCRIÇÕES” em preto, seguido de um Código de resposta rápida 



o autor comenta sobre o mundo que estamos “empacotando” para deixar às gerações futuras, 





“Várias filme”

movimento “extraordinário”



http://www.sedufsm.org.br/


“esses

discriminatória”



similar, Acosta (2016, p. 70) nomeia esses mesmos grupos, tradicionalmente “excluídos, 

explorados e até mesmo dizimados”, como 

“O

se, é um problema político” (Acosta, 2016, p. 146).

“grupos mundo”

que “há centenas de narrativas de povos que estão vivos, contam histórias, cantam, viajam, 

conversam e nos ensinam mais do que aprendemos nessa humanidade” (Krenak, 2020, p. 30). 



observa que “São os corpos negros e indígenas que estão em risco com seus território

moradas, suas memórias e suas existências” (Belmont, 2023, p.76). O noticiário aponta a 

de “Negroceno”

aqueles que detêm poder de compra historicamente “jogaram e continuam jogando essa gente 

urbanos”



“lixo”,

“Angústias iniciais em campo” (p. 42)
“materiais

poderiam ser descartados”, estabelecendo uma distinção conceitual importante para a análise: 



identificado como aterro sanitário. Na fala das pessoas, a palavra “lixão” é naturalizada, 

e genérico de “lixo”.

“Quando mestra”

“Minha visita ao aterro e a opção do meu lixo ir parar lá”

https://www.google.com/search?q=Pol%C3%ADtica%2BNacional%2Bde%2BRes%C3%ADduos%2BS%C3%B3lidos&sca_esv=44031a392adcfbd3&rlz=1C1GCEA_enBR1120BR1120&sxsrf=AE3TifOYdIJx4vhkCDRv66mVVKt5u6XMwQ%3A1759949793624&ei=4bPmaNrvJa7c1sQPrsaW-AU&ved=2ahUKEwj9q8uMpJWQAxXxLLkGHQD2N18QgK4QegQIARAC&uact=5&oq=legisla%C3%A7%C3%A3o%2B2010%2Bmeio%2Bambiente&gs_lp=Egxnd3Mtd2l6LXNlcnAiH2xlZ2lzbGHDp8OjbyAyMDEwIG1laW8gYW1iaWVudGUyBRAhGKABMgUQIRifBTIFECEYnwUyBRAhGJ8FMgUQIRifBTIFECEYnwVIkHhQuShY6GhwAXgAkAEAmAHFAaABrCaqAQQwLjMwuAEDyAEA-AEBmAIeoAL4JcICChAAGLADGNYEGEfCAgoQIxiABBgnGIoFwgIKEAAYgAQYQxiKBcICCxAAGIAEGLEDGIMBwgIIEC4YgAQYsQPCAhEQLhiABBixAxjRAxiDARjHAcICDhAuGIAEGLEDGIMBGIoFwgIOEC4YgAQYsQMY0QMYxwHCAggQABiABBixA8ICEBAuGIAEGNEDGMcBGCcYigXCAg0QABiABBixAxgUGIcCwgIKEAAYgAQYFBiHAsICDRAAGIAEGLEDGEMYigXCAhAQABiABBixAxiDARgUGIcCwgIOEAAYgAQYsQMYgwEYigXCAgUQABiABMICBRAAGO8FwgIGEAAYFhgewgIIEAAYogQYiQWYAwDiAwUSATEgQIgGAZAGCJIHBjEuMjguMaAHqI4CsgcGMC4yOC4xuAfwJcIHBjIuMjQuNMgHQw&sclient=gws-wiz-serp&mstk=AUtExfBda73yvUCW7nm7ctqQzgwF60y0Oh_zEOc6bWYk4Fcw2TkA7vGKzcS5oP0plIssKiU4SOdO2C_DhUyyxza6vhqhIu18UFcXFpMqy43Yv7RC6-dD2EoRPlD9M3QjHQf1Duw25exGc2ZREgZoxmup5G86gF2dFbti7DSr_FeYW7qEkTTZ2xx8BoqtmqLUXc3-nKpQa2gzUNnaUsx1usBhJR6DBFUUlhqp1lqN53O3xv2mVe4li2OtV5aAgBZHHrWZo0i63nEFaEcYlDrpXE68345C&csui=3


fazer sentido. Então ouvi: “LIXO É UMA OPÇÃO”, e a mesma voz explicou que tínhamos a 

Enquanto ouvia, pensava na palavra “opção”. Minha atenção auditiva se concentrava nas 

e para onde iam os resíduos da “cata treco” e da coleta seletiva que passava nos bairros. Fui 

“treco”,



“opção”.



“lavagem”

http://6omeganacional.blogspot.com/2011/03/aterro-sanitario-de-uberlandia-mg.html






“O lixo não 

sozinho”

“O lixo não se cria sozinho” (p.64)





são amplamente promovidas por meio de campanhas publicitárias “verdes”. Ao observ

com o consumo excessivo e descartável. A sustentabilidade vendida ou o “mito da 

sustentabilidade”

entanto, percebi que, na realidade, não existe um lugar verdadeiramente “adequado” para o 

ilusão de que o lixo é simplesmente “jogado fora”. Mas, afinal, fora de onde?

reflexões: se jogo algo fora, onde está esse “lugar mágico” em que tudo que não quero mais 





s de “lixo”: o lixo das 

aprendi sem questionar e reconhecer a “faxina” simbólica que também me cabe continuar 



trabalhadores, conhecidos como “criados Brancos”, eram utilizados como mão de obra nos 







A percepção dos países em desenvolvimento era de que “os países desenvolvidos 

desenvolvimento”

“colonizados



escravizados” e por “povos originários” (Krenak, 2020). Dessa forma, os 

l, definido como “aquele que atende às necessidades do presente sem comprometer 

a possibilidade de as gerações futuras atenderem a suas próprias necessidades” (CMMA



esenvolvimento “transformou

americano, herdeiro de muitos valores europeus” (Acosta, 2016, p. 45).

Krenak (2020, p. 22) questiona: “Desenvolvimento sustentável para quê? O que é 

sustentar?”.

modos de vida. Segundo ele, essa civilização “suprime a diversidade, nega a pluralidade das 

possível, a mesma língua para todo mundo” (Krenak, 20

“desenvolvimento sustentável”, 

“desenvolvimento sustentável” ou
“capitalismo verde”



–

“consumo consciente”

A partir da aprendizagem de que práticas “verdes” frequentemente apenas mascaram 



destacam que, do ponto de vista do “Capitaloceno”, a responsabilidade pela degradação 

“Capitaloceno”

Ferdinand (2022, p. 81) afirma que “o capitalismo globalizou o habitar colonial”, 







Paralelamente, observei uma crescente valorização do “natural” como tendência de 

interpretados como “efeitos naturais”, são na verdade consequências de uma longa e intensa



“aceitamos 

desenvolvimento”.



Artaxo (2025) define a COP30 como a “COP da virada”, caso todas as nações 



eles tendem a ser percebidos como um conjunto de “boas práticas” 



elevadores “sociais” e “de serviço” em edifícios públicos e privados chamou sua at

Cancio e Campello (2017) apresentam o conceito de “pegada ecológica” como um 







–

dos ODSs (EDS para 2030)”. Nele, foram apresentados os desafios urgentes que o planeta 



Após analisar o material UNESCO (2021), reconheci que há “um chamado urgente à 

ação”, situando onde estamos: ameaçados de extinção devido ao comportamento humano, por 

isso, “o que sabemos, aquilo em que acreditamos e o que fazemos deve mudar” (UNESCO, 



impressão de que grande parte da responsabilidade pela “salvação do 

mundo”,

“desenvolver

coletiva e interdisciplinar” (BRASIL, 2024).



despertar curiosidade e fazer com que as pessoas se perguntassem: “O que será isso?” Assim, 

escolhi o título “Criação Sustentável: do guardado ao incrível”. No entanto, logo surgiu uma 

“Do Guardado ao Incrível”



“pelo trabalho que dava para fazer, tinha que ser caro”.

“passar informação”;





“A

filho”



“mochila 

maluca”: a proposta consistia em confeccionar uma mochila criativa, com objetos inusitados, 





programa é concebido como algo “fixo” e pouco flexível, deixando reduzido espaço para 







– –







sustentabilidade ambiental e justiça social, ao afirmar que o “consumo coletivo” vai além de 

frequentemente apresentados como “naturais” ou “livres de agrotóxicos”, e sobre quem 



pelos chamados “paraísos fiscais”, a lógica de exploração permaneceu inalterada: extrair 

“Tu ilha” “Tua

não te alimentará” (Ferdinand, 2020, p. 65).





objetivos inicialmente traçados: aquilo que, no início, denominava “lixo”, passou a ter outras 

engajamento social e transformação cultural. Dentre elas, duas: “Tampinhas que Curam” e 

“Sustenta Carnaval”,

“Florianópolis Zero” “O

de Cidade Limpa de Singapura”, são mais amplas e estruturantes, envolvendo políticas 

“Tampinhas Curam”





contei na narrativa “Sete dias e o meu lixo” (p. 27)

concreta. Por isso considerei a possibilidade de ampliar e adaptar o “

Curam” 



“depósitos tratar”. 

Krenak (2020) faz uma crítica à figura do “bioquímico ou engenheiro espertalhão” com sua 

“startup”, que promete soluções tecnológicas capazes de “derreter o plástico e resolver tudo”. 

ou mudanças grandiosas, mas não se compromete de fato. Apontando que os “bons 

samaritanos”

formas de “limpar” o planeta, mas em mudar os hábitos que o tornam poluído. A esperança 





“Faltou 

consciência social” (p. 17).



um destaque para “a deterioração ambiental ocasionada pelos padrões de consumo ocidental”, 

“o

Terra”.



e do “Devorador do Mundo”. Entendi que as 

“casas fortes”

“aterrar”.

Para o autor, o conceito de “aterrar” indica uma mudança na forma de compreender as 



Confesso que, mesmo após compreender o significado de “aterrar”, meu pensamento 

“habitar”,

iniciativa “Cidade Lixo Zero – Florianópolis” (Decreto Municipal n.º 18.646/2018), um 

pelo programa “Escola Lixo Zero”.

consumindo apenas o necessário. Naquele instante, pensei: “É lá que eu gostaria

viver!” Se Latour (2020) tivesse acesso a esse pensamento, talvez dissesse que eu não 

encobertas por esse “cartão postal”?



“Escola Zero”,

“A mãe 

pesquisadora no mundo escolar do filho” (p.112). 



“Singapura Limpa”.









“em sacolinha”.





d’água,



“deve

Natureza”.

“não possíveis”,



“TUDO ISSO”:

“Pertinência 

do conhecimento”.



“Sete dias e o meu lixo” (p. 27) 



“Minha 
visita ao aterro e a opção do meu lixo ir parar lá” (p.81)

“Lixo opção”,

“como separar”, é

soluções técnicas, questionando seus limites. As respostas que recebi: “cada habitante produz 

cerca de 1 kg de lixo por dia, “o caminhão não passa em todos os bairros”, destacam 

não basta abordar o “meio ambiente” de forma abstrata; é necessário considerar as condições 



“Várias filme”

social. O impacto emocional de constatar que essa realidade “não estampa cartões postais” 

“simpatia

vínculo”

“os outros”,

“deles”

“Angústias

em campo” (p. 42)



“O lixo não se cria sozinho” (p. 64)



enquadrem nos parâmetros “escolares” ou “científicos”, possuem valor formativo e 

“Do incrível”

“quanto custaria”

social, ambiental e educativo. Mesmo sem utilizar materiais “oficialmente” recicláveis, a 

“quanto custaria”

“A mãe pesquisadora no mundo escolar do 

filho” (p. 112), 



“Quando mestra”

A experiência mostrou que não existe um único caminho “correto”. Enquanto eu me 

O “mantra” de Lua: “tudo o que precisamos, encontramos na própria natureza”, 

“fora planeta”, 



desincorporado, “sem corpo, sem cor, sem carne e sem história” (Ferdinand, 2016, p. 40). É 

“duplo papel”:

A “etapa de sistematização” foi concluída, por agora, paro por aqui, não como ponto 



“virada 

investigativa”



“educação

bancária”, que desconsidera o diálogo e a criticidade. Compreendi, assim, que a crise 



Desde a primeira qualificação, passei a conviver com alguns “fantasmas mentais” que 



Esses “fantasmas”, embora desafiadores, se transformaram em guias: impulsionaram 

“Estado Arte”.

“legítimo”

acreditei que meu trabalho ficaria desprovido de comprovação ou “autoridade”.



“eu”

“eu”



—



“direito” 







–

–

https://doi.org/10.7476/9788578794880.0006
https://doi.org/10.1590/s0103-4014.202539114.003
https://periodicos.ifrs.edu.br/index.php/tear/article/view/2650.Acesso
https://doi.org/10.35819/tear.v7.n1.a2650


https://doi.org/10.22456/0104-6594.70117
http://funes.uniandes.edu.co/25706/
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/globo-comunidade-rj/noticia/2023/03/05/sustenta-carnaval-programa-recolhe-em-5-dias-23-toneladas-de-fantasias-descartadas-na-sapucai-e-revende-pecas-para-o-mundo-todo.ghtml
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/globo-comunidade-rj/noticia/2023/03/05/sustenta-carnaval-programa-recolhe-em-5-dias-23-toneladas-de-fantasias-descartadas-na-sapucai-e-revende-pecas-para-o-mundo-todo.ghtml
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/globo-comunidade-rj/noticia/2023/03/05/sustenta-carnaval-programa-recolhe-em-5-dias-23-toneladas-de-fantasias-descartadas-na-sapucai-e-revende-pecas-para-o-mundo-todo.ghtml
https://www.revistaespacios.com/a16v37n16/16371612.html#%3A~%3Atext%3DAssim%2C%20fica%20proibido%20o%20uso%2Ca%20processo%20t%C3%A9rmico%20de%20esteriliza%C3%A7%C3%A3o
https://www.revistaespacios.com/a16v37n16/16371612.html#%3A~%3Atext%3DAssim%2C%20fica%20proibido%20o%20uso%2Ca%20processo%20t%C3%A9rmico%20de%20esteriliza%C3%A7%C3%A3o
https://www.revistaespacios.com/a16v37n16/16371612.html#%3A~%3Atext%3DAssim%2C%20fica%20proibido%20o%20uso%2Ca%20processo%20t%C3%A9rmico%20de%20esteriliza%C3%A7%C3%A3o
https://tampinhasquecuram.com.br/?utm_source=chatgpt.com


–

https://doi.org/10.32674/jis.v14i2.6383
https://ojed.org/jis/article/view/6383
https://doi.org/10.32674/jis.v14i2.6383
https://www.youtube.com/watch?v=SVdxdM-fUnk


–

–

https://doi.org/10.1111/j.1527-2001.1987.tb01062.x
https://seer.ufu.br/index.php/cdhis/article/view/28615
https://doi.org/10.14393/cdhis.v27i1.28615
https://doi.org/10.31560/pimentacultural/2020.572.38-61


–

–

https://www.youtube.com/watch?v=JLTY7t8c_x0
https://doi.org/10.3390/polym14132700
https://www.youtube.com/watch?v=up-F2Pzf0LY&utm_source=chatgpt.com


–

TDAH não é “coisa de criança”: 

https://repository.ufrpe.br/bitstream/123456789/3562/1/tcc_leilanejordaopessoadasilva.pdf
http://www.revistas.uneb.br/rbpab/article/view/5604
https://doi.org/10.31892/rbpab2525-426X.2018.v3.n9.p966-982
https://smastr16.blob.core.windows.net/portaleducacaoambiental/sites/11/2024/05/E-bookCompostagemComCienciav2.pdf
https://smastr16.blob.core.windows.net/portaleducacaoambiental/sites/11/2024/05/E-bookCompostagemComCienciav2.pdf
https://www.unesco.org/pt/node/99531?utm_source=chatgpt.com
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